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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
A ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS AUTISTAS

Fabiana Boff Grenzel 

DOI 10.22533/at.ed.9211903091

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 9
A CONSTRUÇÃO DA ESCRITA PRÉ-SILÁBICA E SUAS IMPLICAÇÕES NA 
PERSPECTIVA DA PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA: UM BREVE ESTUDO 
DE CASO

Telma Maria de Freitas Araújo
Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte 
Maria Estela Costa Holanda Campelo

DOI 10.22533/at.ed.9211903092

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 21
A EVASÃO COMO SUBSÍDIO PARA A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL: UM ESTUDO 
DE CASO COM CURSOS DE ENGENHARIA EM UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA

Joice Pereira da Silva Carvalho
Simone Portella Teixeira de Mello
Daniela Vieira Amaral

DOI 10.22533/at.ed.9211903093

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 32
A HISTÓRIA ORAL NA PRODUÇÃO ACADÊMICA: TRÊS LEITURAS 
METODOLÓGICAS

Marcos Gonzaga
Regina Magna Bonifácio de Araújo

DOI 10.22533/at.ed.9211903094

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 42
A MOTIVAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM DE FRANCÊS NO 
CURSO DE SECRETARIADO EXECUTIVO DA UEM: ENTENDIMENTO E DESAFIOS

Edson José Gomes

DOI 10.22533/at.ed.9211903095

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 54
A PERCEPÇÃO DE PROFESSORE(A)S SOBRE A  PRÁTICA PEDAGÓGICA NO 
CONTEXTO INCLUSIVO

Rayuska Dayelly de Andrade
Sueldes de Araújo 

DOI 10.22533/at.ed.9211903096

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 62
A PESQUISA ETNOGRÁFICA COM CRIANÇAS PEQUENAS: APROXIMAÇÕES 
TEÓRICO-METODOLÓGICAS

Andressa Graziele Brandt
Nadja Regina Sousa Magalhães
Aline Aparecida Cezar Costa



SUMÁRIO

Luciana Gelsleuchter Lohn 

DOI 10.22533/at.ed.9211903097

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 72
A QUALIDADE NO ENSINO À DISTÂNCIA: O NOVO ALUNO E O NOVO PROFESSOR

Jéssica Reis Silvano Barbosa
Gislaine Reis

DOI 10.22533/at.ed.9211903098

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 80
A REFLEXIVIDADE NA GROUNDED THEORY

Karla dos Santos Guterres Alves
Antônio Luiz Santana

DOI 10.22533/at.ed.9211903099

CAPÍTULO 10............................................................................................................. 88
ANÁLISE DO INSTRUMENTO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL UTILIZADO 
NA UFAM NOS ANOS DE 2014 E 2015

Raimundo Ribeiro Passos
Afrânio Ferreira Neves Junior
Paulo Rogério da Costa Couceiro
Genoveva Chagas de Azevedo
Maria Marly de Oliveira Coêlho
Valdete da Luz Carneiro

DOI 10.22533/at.ed.92119030910

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 100
ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS NA ESPACIALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE GOIÁS

Nelson de Abreu Júnior

DOI 10.22533/at.ed.92119030911

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 109
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NA 
REDE MUNICIPAL DE SÃO PAULO E PAULO FREIRE: APROXIMAÇÕES E 
DISTANCIAMENTOS

Alessandra Andrea Monteiro
Vilma Lení Nista-Piccolo

DOI 10.22533/at.ed.92119030912

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 119
AVALIAÇÃO DA POLÍTICA DE OFERTA DE VAGAS EM CRECHES NA REDE 
PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

Andreia Gasparino Fernandes

DOI 10.22533/at.ed.92119030913



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 130
AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS: A SIGNIFICATIVA ASCENSÃO DO IDEB NAS 
ESCOLAS DO ESTADO DE GOIÁS DO ANO DE 2009 A 2014

Alderita Almeida de Castro
Sueli Aparecida de Souza 

DOI 10.22533/at.ed.92119030914

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 141
AVALIAÇÃO EM MATEMÁTICA: USO DOS RESULTADOS DO PISA 2012

Glauco da Silva Aguiar
Ligia Gomes Elliot

DOI 10.22533/at.ed.92119030915

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 154
AVALIAÇÃO: CONCEPÇÕES E IMPLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Natascha Carolina de Oliveira Gervázi
Marcos Vinícius Meneguel Donati
José Roberto Boettger Giardinetto

DOI 10.22533/at.ed.92119030916

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 162
AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA: CONTRIBUIÇÕES DA ADE PARA ATINGIR A 
META DA PROFICIÊNCIA NO SAEB/INEP EM ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS 
DE MANAUS 

Rosemary Farias Rufino
Santana Elvira Amaral da Rocha
Núbia do Socorro Pinto Breves

DOI 10.22533/at.ed.92119030917

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 174
CONCEPÇÕES DE PROFESSORES SOBRE A EDUCAÇÃO ESPECIAL NA 
PERSPECTIVA INCLUSIVA: UMA VISÃO ROMÂNTICA OU DIREITO À EDUCAÇÃO?

Andrialex William da Silva
Tarcileide Maria Costa Bezerra
Romênia Menezes Paiva Chaves Carneiro
Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro

DOI 10.22533/at.ed.92119030918

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 183
CRIATIVIDADE E ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

Guacira Quirino Miranda
Arlete Aparecida Bertoldo
Priscila Miranda Chaves

DOI 10.22533/at.ed.92119030919

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 191
DESENHOS E DESENHOS: CONSELHOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO 

Virgínia Coeli Bueno de Queiroz Matias
Rosimar de Fátima Oliveira



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.92119030920

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 203
ESTILOS DE APRENDIZAGEM NO MODELO DE  OAKLAND, GLUTTING E HORTON 
EM ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL I 

Gildene do Ouro Lopes Silva
Amanda Lázari
Amanda Calefi Felex

DOI 10.22533/at.ed.92119030921

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 211
FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO: UMA ANÁLISE A PARTIR DO GASTO ALUNO-
ANO NOS MUNICÍPIOS DO PARANÁ

Jokasta Pires Vieira Ferraz
Andrea Polena 
Simony Rafaeli Quirino

DOI 10.22533/at.ed.92119030922

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 224
IDEIAS HIGIENISTAS NA REVISTA PEDAGOGIUM (1922-1923)

Amanda Vitória Barbosa Alves Fernandes
Arthur Beserra de Melo
Marlúcia Menezes de Paiva

DOI 10.22533/at.ed.92119030923

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 232
O ENSINO DA ARTE E A INTERDISCIPLINARIDADE: NOVOS MODOS DE PENSAR 
SOBRE A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO

Laura Renata Dourado Pereira

DOI 10.22533/at.ed.92119030924

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 241
O PROFESSOR COMO MEDIADOR NAS HABILIDADES DE LEITURA 

Clarice de Matos Oliveira
Thenner Freitas da Cunha

DOI 10.22533/at.ed.92119030925

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 250
O PROJETO ESCOLA SEM PARTIDO E A CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO 
BURGUESA NO SÉCULO XXI

Ana Carolina Fleury
Ivo Monteiro de Queiroz

DOI 10.22533/at.ed.92119030926

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 262
OBSERVATÓRIO EÇAÍ: A APLICAÇÃO DO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE E OUTROS DIREITOS HUMANOS NA FRONTEIRA BRASIL-
BOLÍVIA

Cláudia Araújo de Lima



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.92119030927

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 271
OS DESAFIOS E AS DEMANDAS SOCIOCULTURAIS BRASILEIRAS FRENTE À 
INCLUSÃO ESCOLAR

Evaldo Batista Mariano Júnior
Maria Aparecida Algusto Satto Vilela
Valeska Guimarães Rezende da Cunha

DOI 10.22533/at.ed.92119030928

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 283
PACTO FEDERATIVO NA EDUCAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO DA UNIÃO NO 
FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO EM MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA 
DO RIO DE JANEIRO      

Marcelo da Silva Machado

DOI 10.22533/at.ed.92119030929

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 309
PEDAGOGIA WALDORF E SALUTOGÊNESE: RAZÕES E CAMINHOS NO/DO 
COTIDIANO ESCOLAR

Elaine Marasca Garcia da Costa
Vilma Lení Nista-Piccolo

DOI 10.22533/at.ed.92119030930

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 323
PERFIL DE DESCARTE DE ÓLEO DE COZINHA EM ESCOLAS DA REDE PÚBLICA 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA SITUADAS NO MUNICÍPIO DE TUBARÃO, SC

Douglas Bardini Silveira
Eduardo Aquini
Isonel Maria Comelli Pavei

DOI 10.22533/at.ed.92119030931

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 331
RELAÇÕES ENTRE TEMAS DA DISCIPLINA FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS E A 
PESQUISA SOBRE HIGIENISMO NO CAMPO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

Arthur Beserra de Melo 
Amanda Vitória Barbosa Alves Fernandes
Marlúcia Menezes de Paiva

DOI 10.22533/at.ed.92119030932

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 342
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DAS PRÁTICAS DOS PROFESSORES DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA ACERCA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Bruno Viviani dos Santos
Sabrina Araujo de Almeida
Pedro Humberto Faria Campos 

DOI 10.22533/at.ed.92119030933



SUMÁRIO

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 355
SISTEMA DE AVALIAÇÃO ESCOLAR 

Katia Verginia Pansani 

DOI 10.22533/at.ed.92119030934

CAPÍTULO 35........................................................................................................... 363
UM OLHAR INICIAL A RESPEITO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE FINANCIAMENTO 
NO BRASIL: COMPREENDENDO O FUNDEB

Jhonathan Martins da Costa
Carlos José de Farias Pontes
Maria Valdiza Ferreira Moniz Andrade

DOI 10.22533/at.ed.92119030935

CAPÍTULO 36........................................................................................................... 372
USO DO MEDICAMENTO NA INFÂNCIA: REFLEXÕES SOBRE A ATUAÇÃO 
DOCENTE NO PROCESSO DA MEDICALIZAÇÃO DO ENSINO

Laís Takaesu Ernandi
Willian Pereira da Silva
Suédina Brizola Rafael Rogato

DOI 10.22533/at.ed.92119030936

CAPÍTULO 37........................................................................................................... 383
PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO FORMATIVA NO COTIDIANO   DAS SESSÕES T 
TORIAIS

Débora Cabral Nunes Polaz
Raquel Aparecida de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.92119030937

CAPÍTULO 38........................................................................................................... 390
EDUCAÇÃO ESPECIAL EM MATO GROSSO DO SUL: INDICADORES DE 
MATRÍCULAS (2007-2016)

Wania Regina Aranda da Silva

DOI 10.22533/at.ed.92119030938

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 416

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 417



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 3 Capítulo 23 224

IDEIAS HIGIENISTAS NA REVISTA PEDAGOGIUM 
(1922-1923)

CAPÍTULO 23
doi

Amanda Vitória Barbosa Alves Fernandes
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Centro de Educação
Natal-RN

Arthur Beserra de Melo
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Centro de Educação
Natal-RN

Marlúcia Menezes de Paiva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

Centro de Educação
Natal-RN

RESUMO: O trabalho busca identificar as 
ideias higienistas apresentadas na revista 
Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923. Esse, emerge como uma parcela das 
analises realizados na revista, nos primeiros 
anos do seu funcionamento.  A pesquisa feita 
para sua construção, é de cunho documental 
e bibliográfico. Tomamos como base os 
pressupostos da História Cultural, o qual observa 
que em diferentes lugares uma realidade 
social pode ser construída (CHARTIER, 1990; 
CERTEAU, 1982). A Pedagogium foi criada em 
1921, e era a imprensa oficial da Associação 
de Professores do Rio Grande do Norte. As 
discussões sobre as ideias higienistas foram 
apresentadas na revista por A.L. em duas 
edições. No texto publicado em 1922, as ideias 

foram organizadas com base numa proposta 
direcionada aos cuidados de higiene escolar. 
Já em 1923, A.L. apresentou a repercussão do 
higienismo na educação mexicana, por meio 
dos escritos, de diferentes autores, desse país. 
Essas ideias cresciam no cenário educacional 
na década de 1920, com o intuito de se adequar 
a pedagogia moderna, a qual tinha na higiene, 
sobre tudo escolar, um modelo regulador de 
educação.
PALAVRAS-CHAVE: Ideias pedagógicas. 
Revista Pedagogium. Higienismo.

HYGIENIST IDEAS IN THE PEDAGOGIUM 
MAGAZINE (1922-1923)

	  
ABSTRACT: The paper seeks to identify the 
hygienist ideas presented in the Pedagogium 
magazine during the years 1922 and 1923. This 
work emerges as a part of the analysis carried 
out in the magazine in the early years of its 
operation. The research done for the construction 
of this, is documental and bibliographic. We 
take as base the assumptions of Cultural 
History, which observes that in different places 
a social reality can be constructed (CHARTIER, 
1990; CERTEAU, 1982). The Pedagogium was 
created in 1921, and was the official press of 
the Association of Teachers of Rio Grande do 
Norte. Discussions on hygienist ideas were 
presented in the journal by A.L. in two editions. 
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In the text published in 1922, ideas were organized on the basis of a proposal aimed 
at school hygiene care. Already in 1923, A.L. presented the repercussion of hygienism 
in Mexican education, through the writings of different authors of that country. These 
ideas grew in the educational scene in the 1920s, with the aim of adapting to modern 
pedagogy, which had in hygiene, above all a school, a regulatory model of education.
KEYWORDS: Pedagogical ideas. Revista Pedagogium. Hygiene.

1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é identificar as ideias higienistas presentes na revista 
Pedagogium, durante os anos de 1922 e 1923, período em que foram lançadas as 
primeiras edições desse impresso e publicado primeiros textos sobre higienismo. Para 
realizar o estudo, recorremos à pesquisas bibliográficas e documentais, sobretudo 
na Revista Pedagogium, em dissertações de mestrado e livros de professores que 
atuaram na Associação de Professores do Rio Grande do Norte/ APRN, entre outros. 

Nosso interesse pelo estudo, deve-se as pesquisas sobre a APRN, realizadas 
ainda na Iniciação Cientifica da graduação em Pedagogia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. A APRN foi à criadora e mantenedora do referido periódico, 
através da leitura de alguns impressos produzidos pela Associação, observamos 
que as ideias higienistas perpassavam entre os professores associados no inicio do 
século XX.

As revistas Pedagogium foram localizadas no acervo do Instituto Histórico 
Geográfico do Rio Grande do Norte/IHGRN e as demais fontes são do acervo da 
Biblioteca do Centro de Ciências Sociais Aplicadas/BCCSA da UFRN e do acervo do 
Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Rio Grande do Norte/SINTE-
RN. 

O diálogo com as fontes e o confrontamento nos permitiram a configuração da 
época e o processo de formação da sociedade naquele contexto histórico. Também 
nos revelaram modos de convivência e imposições de grupos nos espaços partilhados, 
considerando que, através desses modos e imposições configuram-se novas formas 
de comportamento e condutas sociais (ELIAS, 1994). Por mais que compreendemos 
“que nenhum texto mesmo o mais objetivo mantém uma relação transparente com a 
realidade que pretende configurar” (CHARTIER, 1990, p. 24). 

Além disso, nem sempre dada realidade é revelada como realmente é, ela se 
mostra na perspectiva que os sujeitos às forjam. As representações do mundo social 
assim

Construídas embora aspirem a universalidade de um diagnóstico fundado na razão 
são sempre determinadas pelos interesses de grupo que as forjam. Daí para cada 
caso, o necessário relacionamento dos discursos proferidos com posição de quem 
os utiliza. (CHARTIER, 1990, p. 17)
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Essa questão nos remete a concepção de lugar de fala, apresentada por Certeau 
(1982). O lugar de fala ou lugar social se refere à instituição ao qual o sujeito pertence 
e lhe permite ou proíbe a construção de determinado discurso. Ela torna possível 
certos assuntos em função do que o grupo aceita, ou a emergência de determinados 
temas em alguns momentos. Como descreve o próprio Certeau (1982, p. 76-77):

Esta instituição se inscreve num complexo que lhe permite apenas um tipo de 
produção e lhe proíbe outros. Tal é a dupla função do lugar. Ele torna possíveis 
certas pesquisas em função de conjunturas e problemáticas comuns. Mas torna 
outras impossíveis; exclui do discurso aquilo que é sua condição num momento 
dado; representa o papel de uma censura com relação aos postulados presentes 
(sociais, econômicos, políticos) na analise [...].

Nesse sentido, o discurso pedagógico apresentado na revista, representava os 
interesses de um grupo, o lugar de fala de pessoas que eram ligadas as causas 
educacionais e que escreviam na revista por uma instituição, um grupo social, o de 
professores e professoras, que emergiam no cenário educacional potiguar a fim de 
defender seus interesses.

Ao se tratar da imprensa educacional, Nóvoa (1997) afirma que é 

Difícil encontrar corpus documental que traduza com tanta riqueza, os anseios, 
as desilusões e as utopias que tem marcado o projeto educativo nos últimos dois 
séculos. São as características próprias da imprensa (a proximidade em relação ao 
acontecimento, o caráter fugaz e polemico, a vontade de intervir na realidade) que 
lhe confere este estatuto único e insubstituível como fonte para o estudo histórico e 
sociológico da educação e da pedagogia. (NÓVOA, 1997, p.30-31)

A revista Pedagogium foi criada em 1921 e tinha a função de divulgar a cultura 
da Associação de professores do Rio Grande do Norte. Essa Associação entre outros 
objetivos, pretendia desenvolver práticas de combate ao analfabetismo, promovendo 
a construção de instituições escolares; elevando o magistério estadual (DUARTE, 
1985). O conselho editorial da revista era composto pelos professores que lideraram a 
entidade, em momentos distintos. Assim como a maioria dos artigos publicados, eram 
redigidos por docentes associados ou intelectuais ligados às questões da educação.

2 | 	CRIAÇÃO DA APRN E REVISTA PEDAGOGIUM

Por meio da reinauguração da Escola Normal de Natal (instituição que formava 
professores) pelo Decreto n. 178, de 29 de abril de 1908, e por algumas leis que 
reconheciam o magistério como profissão, os novos professores começaram a 
ganhar apoio do poder público para iniciar uma trajetória educacional no estado 
(MORAIS; SILVA, 2009). As reformas de ensino e a criação de instituições escolares 
oriundas dos moldes republicanos, que viam na educação um meio de conduzir o 
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país a um progresso, permitiram aos recém normalistas, a prática sistematizada dos 
conhecimentos pedagógicos nos Grupos Escolares e outras instituições de ensino.

Através das oportunidades que emergiram no contexto educacional da época 
(1908-1920), houve um aumento do número de professores no estado. Conforme 
Morais e Silva (2009) enquanto, nas primeiras instalações da Escola Normal de Natal 
(1873-1901) até cinco alunos se formaram, tornando-se professores, a partir de 1908 
(início da periodização mais duradoura da Escola Normal), dezenas de normalistas 
concluíram o curso, aumentando, consequentemente, o número de professores em 
campo. Com o aumento desses profissionais, observou-se, por parte dos educadores 
norte rio-grandenses, a necessidade de congregar-se para a defesa da classe e do 
ensino (FERNANDES, 2016). E em 4 de dezembro de 1920 é fundada a Associação 
dos Professores do Rio Grande do Norte .

A entidade tinha o objetivo de criar escolas e defender o ensino público, 
gratuito, leigo, misto relacionado à vida e ao trabalho. Desta maneira, os professores 
acreditavam contribuir para formação da nacionalidade brasileira e para construção 
de uma nova sociedade. Conforme aponta Cavalcante (1999. p. 3) “Esse programa 
abrangeria todo o estado, embora com maior concentração na capital.” O segundo 
objetivo era de defender os interesses da categoria.

A tentativa de mobilizar a sociedade e os governantes para maior efetividade desse 
movimento educacional; a atuação, tendo em vista o exercício da profissão docente 
em outros estados do país; por último, a assistência financeira a ser prestada aos 
professores e seus familiares, através de Caixas de auxílio mútuo. (CAVALCANTE, 
1999, p. 3)

Entre os feitos iniciais da recém fundada APRN, está  à primeira edição da 
revista Pedagogium, no de ano 1921, no mês de julho, sob a direção de Nestor Lima, 
então diretor da Escola Normal de Natal, e a professora Julia Alves Barbosa como 
secretária de redação.

A revista foi formulada com o intuito de divulgar a cultura da Associação dos 
Professores (PEDAGOGIUM, 1921), além de ser uma estratégia para disseminar 
as ideias pedagógicas dos docentes, como apresenta Ribeiro (2003, p.37) “a 
Pedagogium uma revista que, de fato, vem pôr em público o pensamento dos 
educadores, instruindo com suas colaborações e indicando os melhores métodos a 
serem cultivados nos meios educativos.” Ela também apresentava modos de fazer 
para as práticas docentes.

As produções da revista exerciam a função de orientar o trabalho docente a fim 
de transmitir modos de conduzir o ensino. Isso é realizado através de Lições práticas 
de conteúdos das diversas disciplinas dos programas escolares, como por exemplo, 
as Lições de Geografia, que compreendiam as aulas de geografia ministradas pelo 
professor Francisco Ivo Filho, na Escola Normal em que era professor; a professora 
Julia Alves Barbosa, titular da Cadeira de matemática da mesma instituição, trata da 
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questão histórica sobre o Sistema Métrico Decimal, assim como as Lições de Idioma 
sob a responsabilidade do professor Israel Nazareno. 

A revista auxiliava na divulgação dos conhecimentos pedagógicos defendidos 
por esses professores e instruía os sócios a respeito de assuntos relacionados à 
educação, que consideravam relevantes. Podemos, portanto, perceber a significância 
de estudos voltados para a imprensa periódica pedagógica, elas constituem caminhos 
que conduzem ao conhecimento de aspectos da questão educacional, através das 
ideias propagadas pelos docentes e intelectuais nesses artigos (CATANI, 1997).

Também destacamos que existiram algumas fases da Pedagogium, a primeira 
de 1921 a 1927, foi dirigida pelos professores Anfilóquio Câmara, Luiz Soares e 
Francisco Veras, a segunda de 1940, dirigida novamente por Luiz Soares, Joaquim 
Coutinho assume de 1950 a 1953, segundo Ribeiro (2003), esse último, viria ser o 
ano do derradeiro exemplar da referida revista, encontrado.

3 | 	ASSUNTOS HIGIENISTAS NA REVISTA PEDAGOGIUM

Assim como na Europa, a medicina social no Brasil foi disseminada no 
século XIX, no processo de construção do Estado. Mas só passou a ser aplicada, 
sistematicamente, na Primeira República. As prescrições higienistas caminhavam 
para habilitar o povo ao novo país que se formava, republicano e moderno.  O cultivo 
da higiene tornava-se necessário no sentido de mudar hábitos, valores e costumes. 
Esses deveriam ser cultivados desde a infância; por isso, atribuía-se a escola primária 
o papel de disseminar os bons costumes higiênicos (AZEVEDO, 2011).

Segundo Nunes (1992, p.169) “o anseio de disciplinar a pobreza no corpo, na 
mente, nos gestos e nos sentimentos tomou conta do debate e das propostas dos 
intelectuais e educadores na década de 10 e de suas associações nas décadas de 
20 e 30”. Como nos apresenta Elias (1994, p. 216) “pela mudança estrutural ocorrida 
em pessoas na direção de maior consolidação e diferenciação de seus controles 
emocionais e, por consequente sua experiência [...] e conduta”.

É nessa perspectiva, que intelectuais do Rio Grande do Norte suscitam discussões 
a respeito da higiene escolar. O debate que tratava dos princípios higienistas para a 
educação sustenta o argumento de que “a inspeção medico-escolar é um corolário da 
exigência imperiosa da instrução, fazendo desaparecer a velha dualidade do corpo e 
do espírito, [...] mentalidade sadia em corpo sã” (A.L. 1922, p.26). 

As discussões sobre as ideias higienistas são apresentadas na revista Pedagogium 
por A.L. em uma edição de 1922 e outra de 1923 (infelizmente, não conseguimos 
identificar na revista, o nome completo do autor, apenas as iniciais de seu nome e 
sobrenome). Ele apresenta as preocupações dos higienistas com questões sanitárias 
da população, sendo a escola um lugar importante de prevenção de doenças. Assim, 
os cuidados com arquitetura dos prédios escolares eram imprescindíveis na relação 
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saúde e aprendizagem. Os intelectuais higienistas acreditavam que

A prática metódica da inspeção medico-escolar é uma garantia, porque assegura, 
pela preparação radical e científica a saúde e o aperfeiçoamento das gerações 
escolares, firma as qualidades fundamentais que caracterizam a superioridade de 
uma raça na concorrência vital e intelectual (A.L., 1922, p. 29)

No texto publicado pelo autor nesse primeiro ano, Hygiene Escolar, as ideias são 
organizadas com base em uma proposta direcionada aos mais pobres, considerando 
medidas de cuidados sanitários, que evitariam a proliferação de doenças, a exemplo 
de verminoses, o que era comum às crianças das camadas mais populares. O autor 
apresenta duas providências para conservação da saúde no ambiente escolar. 

A primeira, diz respeito à intervenção médica na construção dos edifícios 
escolares, isso para intervir em possíveis defeitos relativos à má iluminação e 
ventilação dos prédios, afim de coibir a proliferação de enfermidades; além de um 
mobiliário higiênico e adequado, para evitar acidentes. 

A intervenção medica na construção de edifícios escolares, mostrará os defeitos 
de uma má iluminação e ventilação – porque toda higiene da escola repousa sobre 
dupla exigência; o provimento do mobiliário racionalmente higiênico, prevendo 
e prevenindo o futuro escolar contra acidentes graves; o material de ensino, 
moderadamente adotado, obedece a imposições que é preciso conhecer, instituir 
e propagar (A.L. 1922, p. 27).

Nota-se as influências dessas concepções desde a construção de instituições 
escolares, até a configuração escolar, por meio das normas disciplinares da prática 
educativa (RIBEIRO, 2003). Essas ideias emergiram no cenário educacional na 
década de 1920, com o intuito de se adequar a pedagogia moderna, a qual tem na 
higiene escolar um modelo regulador de educação (AZEVEDO, 2011). 	

A segunda é relativa à inspeção médico escolar. Essa ação deve identificar 
as crianças sadias e as doentes na escola. Dessa maneira, realizava-se um exame 
médico, descrevendo o estado físico dos alunos, prevendo o desenvolvimento da 
saúde física.

Já em uma das edições do ano de 1923, A.L. pública na mesma revista, à proposta 
de higienismo na educação Mexicana, A hygiene escolar no México. Nesse texto o 
autor reafirma sua posição frente às propostas higiênicas e ressalta o progresso da 
educação mexicana com o advento dessas ideias no país que

Adotou a higiene escolar, assegurando o futuro das gerações por meio da 
profilaxia social que tende a formar homens sãs, capazes de melhor utilizarem suas 
forças orgânicas, fazendo face as exigências sempre crescente da vida moderna 
(A.L.,1923,p.23)

Outros intelectuais potiguares, também discutiram a questão do higienismo, 
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Esses ao abordarem assuntos relativos à educação física e a saúde, por exemplo, 
afirmavam que delas a higiene é uma conquista cientifica profundamente social. 
Nesse projeto, a saúde e educação são as bases de qualquer nacionalidade que 
preze as noções de civilização. Naquele período, o projeto civilizatório da sociedade 
que se formava, tinha nas concepções higienistas, as bases para o desenvolvimento 
nacional e consequentemente local.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O breve estudo a respeito das ideias higienistas na revista Pedagogium, 
possibilitou o conhecimento de algumas concepções educacionais apregoadas no 
inicio do século XX. Através da pesquisa, pudemos observar que a APRN, instituição 
criadora e mantenedora da revista, desempenhou papel preponderante na divulgação 
de ideias educacionais para o professorado Norte rio-grandense uma vez que suas 
iniciativas, possibilitaram o conhecimento de orientações pedagógicas relevantes 
naquele período.

Percebemos que muito ainda precisa ser feito para se conhecer melhor as 
ideias pedagógicas nos periódicos e outros impressos produzidos por instituições 
educativas. Essas fontes congregam as ideias dos grupos e suas trajetórias em 
termos de concepção educacional.

 Essa é uma pesquisa que suscita outras, externamos o desejo de continuarmos 
a investigar a história de periódicos educacionais e outros impressos, os quais revelam 
detalhes minuciosos das representações de grupos e  mostram novos objetos de 
análise. 

O estudo foi importante para compreensão inicial de como as ideias higienistas 
foram apreendidas e divulgadas pela APRN, podendo dessa forma perceber como os 
saberes do campo médico influenciaram profissionais da educação no Rio Grande do 
Norte no inicio do século XX. 

Estudos futuras poderão investigar outras edições da Revista Pedagogium a fim 
de identificar como o pensamento higienista poderia estar presente em textos não 
especificamente voltados para esse tema.

A pesquisa em História da Educação norte rio-grandense está em amplo 
crescimento, mas ainda precisamos avançar, é necessário apoio para o melhoramento 
dos acervos públicos e incentivo a preservação de documentos que narram à história 
educacional no RN.
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